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Senhor Pnsldentz,

1. Foram remetidos nest: passado dia 28 de Setembro aos membros da AMV
'esclzreclmenms' complementam: sobre o simção de incompzuhllldzde do adjunto

do PrelldGllÍB da Câmara. Apesar dns mesmo:, não considera que se iuslílicaria IIIII
zpllramenln mais aprofundado da dita simaào à luz dos :egulnles factos:

1.1- Em 28 de ]ulhu o Dr. Frederico Bessa Cardoso declarou que o membro do GAP

tinha renunciado ao cargo de gerente na empresa CAMEF. lá vimos que exlste uma

cam de renúncia do membro do GAP à gerencia da sua empresa. Alguém garantiu ao

senhor Presidente : fiabilidade temporal do envio dessa eam [registo dos err,

entrega através de registo interno de protocolo, envio por email, por exemplo) ou

estamos simplesmente perante uma questão de fé?

1.24 Essa renúncia só foi registada na Conservatório de Famalinão no passado dia 10

de Setembro. Nus referidos 'esclarecimenms' complementares o nr. Frederico declara
que o registo do acto de renúncia não é indispensável para que o dito assuma carácter

legal. Nãn o sendo, porque entãu esta súbiu vontade de demonstrar a renúncia
apenas a partir do momento em que o assunto foi suscílzdu em reunião pública de

Camará

13 - o que pensa fazer para averiguar se existem actos protissionais do senhor adjunto

no periodo em que alegadamente já não era gerente da CAMEF, nomeadamente.

releoroçio de contatos, autos de medição e/ou entrega de ohms concluídas, entre
outros?

1.4- Não considera impnnante esclarecer o mais que evidente conflito de interesses

evidenciado em dois contratos de ajuste direeoo cum a lunta de Freguesia de Valongo,

o primeiro em 2013 mm a intervenção do Eng.“ Paulo Ferreira, ainda antes de

assumir o cargn de adjunto e o aun-o em 2014 com a intervenção apenas do seu único

s atraves da Badwork, uma empresa unipessonl quase desconhecida detida por

aquele 7

15— Fica claro que esta 'mullter de César não apatenoa ser séria'. Não quer o senhor

Presidente desenvolver alguns esforços para verifirzr se mesmo assim o será . apesar

das aparências?

:. Conhece a lista de iunoionários da autora aumrlndos a acumular num actividade

profissional nos termos do Len

2.1 a Entre muitas outras situações estranhas, cnnhece a situação concreta de um Rscal

(o mesmo que foi punido no mandato anterior por corrupção em sede de proeesso

disciplinar] que estando outorludo & acumular cum ; actividade pmãssimtal de 'compra

e venda de imóveis, na realidade no anos que gere um gabinete de projectos de

arquitectura



3.

2.2 - O que se lhe oferece dizer relativamente ao facto de este Fiscal, para além

da sltuaçio estranha referida atrás, não ter sido — como era intenção | clal do Presidente
da can-am - colocado numa outra área que não a da Nscalização?

Tem conhecimento de uma queixl-a'lme apresentada pelo Presidente da Câmara

contra um membro desta AMV (eu próprio) pur difamar: do Presidente e umhern
da Câmara como entidade pública?

3.1 - Fo! Informado formalmente dessa queixa?

3.2 - Se foi, porque não deu conhecimento a este Órgão logo a seguir e se não foi, o que
pensa fazer pm que o executivo passe a respeitar mals os seus poderes como
Presidente desta AMV?

3.3 - Faz tenções de acompanhar o desenrolar do referldo processo?

3.4 - Qual o comentário que se lhe oferece ram relativamente à aparente Hmm
ue nd: ' ' m m : relatlv mrla

dn inha " n ? A referldz queixa - um
extenso 'relambórlo' que demorou duas horas a ser-me lido pelo Ministério Público -

Íni enu'egue : zo de Maio, loga, rec n - e

MW.

Celestino Neves

(Membro independente)
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Recomendação - Pela Construção do Centro da Saúde de Alfena

No contexto nacional, os promotores de bem—estar a pataco vivem os

últimos dias de azáfama para nos tentar convencer que agora é que falam

verdade e que agora as promessas são mesmo para cumprir...

Uns prometem fazer meihor. Porque não o fizeram até agora?

Outros prometem fazer diferente. Porque não o fizeram no passado recente?

Se nos sltuarmos no contexto local, uns e outros apoiam os propósitos de

uns e outros. Há até quem ofereça regueífas 'tatuadas' aos 'inimigos'

recentes de quem se disse tudo aquilo que nem Maomé se lembrou de dizer

do toucinho.

Para todos eles. mas sobretudo para aqueles que têm a ver com o contexto

restrito de Valongo os alfenenses pedem de forma muito especial e entre

muitas outras coisas, o seguinte:

Que assumam hoje e aqui e antes de se saber quem vai ganhar o direito de

governar o País de forma idêntica à de sempre, um compromisso claro para

ajudar a pôr em cima da mesa o problema da construção do novo Centro de

Saúde de Alfena. Não precisamos de mais cartas para a ARS-Norte mas

apenas de acções e solidan'edade activa.

SUQestão:

Que se organizar um “cordão humano que ligue a velhinha USF ao novo

espaço destinado ao Centro de Saúde e que se agende logo a seguir à

tomada de posse do novo governo, uma ida a Lisboa (Ministério da Saúde)

acções essas que devem envolver todas as forças vivas da cidade: Igreja,

médicos, enfermeiros e restante pessoal, dirigentes e pessoal das escolas,

utentes diversos. alunos. idosos. responsáveis do Poder local.

Já não chega fingir que queremos um novo Centro de Saúde, é preciso

demonstrar esse querer exigindo-ol

Celestino Neves

(Independente)
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Festa do Brinquedo e Grande Prémio lose Maçlhies (Alfena)

Matem

O poder Local e por definição, o poder da comunidade.

Exercido de uma forma representativa pelos representantes eleitos pela

maioria, na verdade estes não representam (apenas) essa malorla mas o todo.

Portanto, :) Interesse da comunidade deve ser visto da forma mais abrangente

possível.

No passado Em de semana teve lugar em Alfena um evento que à partida terla

tudo para ser acolhido pela comunidade de forma consensual: a Festa do
Brinquedo.

Assim não foi e aquilo que se passou foi de uma enorme "responsabilidade -

da Câmara Municipal, da junta de Freguesia, das autoridades de segurança
(GNR)! de todos em conjunto ou de cada um pouco 7 — e não pode repelir-se
no futuro.

Fechar a principal via de ligação de Alfena ao território envolvente (Rua de S.
Vicente) durante 5 dlas, só pode ter sido decidido num momento de
insanidade de todos os organizadores desse evento.

Os eventos — de âmbito cultural, recreativo ou de outro tipo, têm tudo o
interesse em suscitarem a adesão e não a revolta das populações e no fun de
semana passado em Alfena houve pelo contrário, muitas centenas de cidadãos
profundamente zangado: com as 'pedras' que a Câmara, a lunta e a GNR lhes
colocaram no caminho.

A agravar essa revolta, teve lugar na manhã de Domingo uma corrida de
homenagem a um atleta olimpico da nossa terra — Grande Prémio ]osé
Magalhães organizado pelo Atlético clube Alfenense - e que veio acrescentar
o bloqueio da Rua lo de Maio ao bloqueio anterior, acrescido neste caso de
muita descoordenação à mistura,

Assim não, senhores promotores de eventosl

Celestino Neves

(Independente)
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Apoios sociais .os idosos

. ' ' '
Ermesinde ; freguesia mais urbano e populoso do concelho de valongo, trnlu em zum, pelos censos, as

315 nobrtanies. Apesar das censos de mu registorem um aumenta residuzl a: população, e verdade e que nos

ntes aesteu de forma repentrnn, não sendo ateuteledos os

serviços/valências neoessànus para o oem-esor das populaçoes.

Hoje. são notórios esses constrangimentns, quando são requeridos pelos Ermesrndenses apoios a sua

qualidade de vida. sendo ainda mais visivel na amada idosa, devido ao zumento do envelhecimento da

população,
i

o (onlunlo de respostas de apoio social para pessoas idosas cujo objetivo e privilegiar, zlnvés de serviçós e

equipamentos adequadas, : manutenção dos utentes no seu meio iamiliar e social e promoveroaooio à familia, e'

tia corro social, no que se reiere e Ermesinde, encontramos que presta o resoosio social Serviço de Aoo-o

Domícr rorio os seguintes asseclaçães:

Centro Social de Ermesinde « 120 utentes , '

Associação de'Solidarredude Social . o amanhã da criança » 55 utentes

casa do Povo de Ermesinde . as utentes

E do conhecimentu publico, situações de idosos oue aguardam por uma resposta da segurança social neste
_ r ,

imblm, desde hàmaís de 5 anos e que continuam em lista de espera nas diferentes associações que prestam este

“serviço, lenda que ramirer : serviços pnueuos que cobrem valores incomparáveis pelas suas pernas relormas.

soci ; prestados aos iuosos no mnEelhu, nomeadimente:

Mus será que a situação nas resrentes rreguesles do concelno e' meiiiori

Assim, uunos por este mero requerer que seu prestado : esta Assembleia, inlnrmaçio sobre os apoios

.

Como e lealixado o acompunnumenio por parte do pelouro da ação social dos protocolos existentes?

Qual a Capacidade de resposta às necessidades que o concelho tem e esse nível? .

Quantos idosos se encontram em listas de espera?

Há alguma renome de rental: lar recursos entre as Freguesias?

. ' '

» Valongo,30 de setembro de 2015 .

“A CDU — coligação Democrática Unitária [Valungn
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mais Munldui lo mad soaram-e

Senhor Presidente a Senhora E Senhur Secretários da Assemblzia Municmal,

Senhor Presidente e Senhura & Senhures Vereadores da Câmara Municival,

S&nhoras & Senhores Deputados Municipais,

Todos 05 Presentes,

Começo citando Franeiseo de sa Carneiro. na Assem bleia Nacional (1971) "o que não

posso, porque não mmo esse dire/ro, e eoior-me, seja sub que pretexto for.”

E público que, atuaimente, varias erganizaçiies que representam as pessoas com

deiciéncia están em rutura com o Ministerio da Educação e Ciência (MEC), que

acusam de iazer "gesrdo merczeíru" das Necessidades Educativas Especiais (NEE), e

ameaçam suspender a atividade dos Centros de Recursos para a Inclusão (cm).

Estes Centros são estruturas de apnio, geridas por Instituições que trabalham com

pessoas com denciencia, que prestam serviços :ampiamentares aos olerecídos pelas

escolas públicas aos alunos com NEE.

O que está em causa é D modo de definição das necessidades de cada agrupamento

escolar e a atribuição das meias resuetivos pelo MEC.

Ou seja, as planus de ação que sao desenhados peias escalas, onde e' apontado o

numero de alunos com NEE e, em função disso. o que cada escola precisa em termos

humanos e técnicas para a nova ano escolar, não são aprovadas pela tutela tal como

são apresentados pelas escolas, argumentando e MEC que há «alta de verbas. Pior do

que isso e que é a própria MEC e dizer que tipos de apoios e que vão ser autorizados e

quem são os alunos que o vão term

Também teremos de contestar o argumento da tutela de que aumentou o número de

alunos apoiados, dado que o aumenta no número de alunos é feita à custa da

diminuição dos apoios especiiicns que passaram a ter : duraçãn de meia horn.

convenhamos que apoia: desta natureza não fazem qualquer santidu, é o mesmo que

”brincar aos apoia:“, ! lludlr (: que sin as necessidades, porque estes apoios não

podem ter qualquer resultado prático da ponta de vist: da intervenção,

Não tenho dúvidas em afirmar que os alunos ficam mal servidos, a escola Ma mal

servida e os técnicas que trabalham nas CRI ficam mal vistos ao estarem : patrocinar

este lipo de mistificação. o número de aiumas que se ahranger'ia com uma mm de

apoio, se nós consideramos sd meia hora, pode duplicar, agora obviamenla que com

prejuízo da qualldzde da trabalha que é desenvulwdo.
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Gava Municipal do l-eitlee Sun-Ima

É certo que as várias assumações tem procurado discutir todas estas questões mm a

tutela, nomeadamente em sede de corrllssãn de aenmaannamentn, urna estniture

criada pelo MEC, onde se sentem, não só a própria mtniste o como as :lncn

organluçães representativas das crianças com delicienei .

Piralelimente, o MEC encomendou um estude pare ivallar ; siluaçãu dos cm, onde

são identilicados as várias arelalemes que as próprias organizações tem vindo a

apontar. Nu eritema a mec laz tábua rasa do estudo e continue e lazer uma gestão

que e merceeira de um assunto que tem de merecer autra cuidado, meutenaa

mte os aleatórios para a etrlhuiçãa das apaias.

Nos últimos anos este situeçãa vem-se deteriorando, eam consequências

tremendamente negativas para este leque de alunos. o aeessa a uma educação

verdadeiramente inclusiva tem de ser uma regra e não uma esmola, um lavar que é a

Dolíllca do atual MEC

Esperemos que a poder politica saído das próximas eleições legislativas mude esta

situação tremendamente exclusiva, Para ISSO !EYEmDs de estar atentos e ler (leme de

que no nosso concelho ternae'rn existem enançes com NEE, a que implica a atenção de

todos nós.

Não podemos esquecer que, também, está nas nesses mãus, eemo representantes

aemneretieamente eleitas, eiiar as condições para que TODAS as nussas Crianças,

beneficiem de uma Educação VERDADEIRAMENTE Inclusiva, par um penugal mais rico,

mais snlidár'lo, mais Europeu.

Finalize citando Nelson Mandela "lvaa existe revzluçâo mais nítida da alma de uma

sociedade da que a farma como esta tram as suas crianças”.

E as crianças com deficiência e/ou íncapatldades também 'aum pane da nossa

Sociedade.

Muito Obrigado.

Assembleia Municipal de V: longo, ao de Setembro de ms

0 Grupo Municipal dl: Partido Socialista,

%%%&/«%%
(Armando Gabllel Teixeira Baltazar)
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Pelo apoio efetiva aos refugiadns

Pela criação duma rede de locais—refúgio

Em zo|4 e apenas a Itália chegaram mais de 170.000 pessaas por via marilima, Elgindo

da guerra e da poluem nos seus paises de origem. Dudns dn Agência da ONU para os

Refugiados indicam que durnnre n unvessia do Medilen-uneu e só no uno de 2015,

morreram mais de 1.500 pessoas A dumnídade du siuraçsu pôs a clara a faire de

solidnriednde de paises da ua. e . rslenein da política comum de imigraçun.

Exige-se das instâncias empelas : nacional: que acham o drama que está a ser vivida

por muilos milhares de pessoas que querem chegar a Eumpu por via murllinur mesmo

correndo per-igc. de vidu. Em vez de dispendinsas operações militares no Medilerrâneo,

em vez da construção de muros na Hungria ou de xennfubin de governos cnrnn o do

Reino Unidu, n drum humana que se :slá u viver :xige que se preste atenção às

verdadeiras causas desu siluação: :: palilieu de guerra e de rapina econdnriea que está a

ser palrocinndl no media Olíenl: e em Africa por um sislernn económico desumano,

como diz o Papa Francisco, e que se avuncem as resposus adequadas,

Também a nivel local se deve trabalhar para ajudur a snlueinnur esle ploblema. Urn

móvimcnm solidária de grandes dimlnsões começou & surgir nu Mamasilruanas,

nwslrando que na uenle disposla a defender as liberdades e DS direilds humanos. Por

toda la ui, ui nuurquíu u nnuneuu a sua disponibilidade para purueipar nurnu Rede de

[Mais de Acolhimento para Refugiados. que mlinun pessoas a chegar A Europa. E um

dns caminhos a percorrer.

A Assembleia Municipal de Valongo reunida em 30/09/1015, DELIBERA:

[ , neelnrnsr dns insriruiedee europeiu que desenvolvem uma nova poline: de

nulo e mlgraçin europelu qu: de prinridnde i: pessuus e nos direillu hum-nas.

alivandn pnlílícn de nonesuin de víslol hum in.-ias e a. menunirnrns pra/[sm

nl Dire zonllss/CE de rrnrnedu Tempnriri nur-. responder . emergêncíls

hunumlinu;

: - Mlnlfesnr a un dupnsiein ern ljudlr e .euluer n. ire. denrn Concelho

pesso-s que fogem dl guem e dl peneguiçiu nas leu: pniuee,

&) representaria do Bloco de Esquerda
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Contra o aumento do preço da àgua

Contra a privulizaçãu do sector das águas

Moção

Aumenroe no preço da água are 40%. e o que poderá mnucer aos moradores do

Concelho de Valongo se for inlegmlmznu eonereliudo o processo de mstmlunçin do

seeror das Águas desencodeedo pelo governo.

o que “fico & exo'nçuo dos Águas do Dimm : Poivo que uhosieee de água em ulla zo
municipios do Grnnde Pum e u suo fumo u foreu nurnu novu empreso elumrsdn Agnus

do None, com sede em Vilu Peul'z Urnn du museouencios desu decisão e que os 20

municípios .ssociados leão que pagar nos próximos 5 unos mais as milhoes de euros

do que atualmente, com enorme aulneulo do preço para os consumidores,

A poluico de auslerídlde rem sido oomr said.-los e pensões, empobrecer . maioria da

população. Mas mmbém enoegor nos privudos serviços públicos como o da disu-ibuiçio

da ágiu

Municipios como o de Valongo investiam milhoes de euros nn melhoriu do sisrerno de

cipação no rio Douro da água para abastecia-emo pública, Agora, com . mesmimçilo

do secror, PSD e CDS-PP querem apoderar—se dos equipomenlos e ourros nlivus dos

sislemss de disuibuiçso de dguo ern oiro

Nao podemos permitir que ideias pnll'n'cas neoliberais levem a um enorme eu.-remo do

preço dn Agua. Nilo podemos permitir que n água. bem essencial pm a vida lrumuro,

seja entregue a privuios.

Nenhumn fotu Funilaria deve fugir as consequências du suis escolha políticas. An

exlinguirem as Águas do Douro e Paiva. PSD e CDSJP devem assumir a

responsabilidade pelo uumenro dos futuras du água.

A Ambleia Municipol de Volongo, reunida em se de Seuembro de zals. não

podendo Hear indiferenle is nllmçbcs do Sislemn de distribuição de iguu em alla que

vão prejudimr os consumidnms, rnoniresro:

]. A su. dismrdinrin pel. missão do governo PSD/CDS-PP de despmr .

npiniin e vonude du :unrqulu quln'n i nestrutunçlo do seul-tr dn iguu;

:. o seu repudlo [Ich priv-tizlçiu : enorme .unreoro dn preço o. igul que eslio

. ser prep.-nulos.

o lepxcsemanle do Bloco de Esquerda

nomearam/L
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neoorria o ano de zon, e uma das questoes quese olsentla no conselho de Valongo em o fecho oo

Serviço de Urgencia oo Nospltzl de V-ioruol Para uns considerados 'ilnstres' nao fazia sentido este

se manter absnol Para outros, os "não ilustres-' era algo imponente, algo que sentiam proximoe

que durante muitos anos rmlveu Inúmeras queslõesúe saúde a muioos munieioes, eioadsosl

Apesaroe chamada : arenoso das entidades para a nemssidadeda existencia de um sewiço de

atendimento urgenlel para a oilituldaoeemstos lnerentes ao fxcto de oerem que se deslocar para o

Hospital oe 5. 10-01 Apeseroe ter sido pedido oars primeiro criar um atendimento perrnarrenu

noutro lote! de form. . sevvira pontuação e então depois utilizar o espaço para a lnsraleoto no então

promenoo Centm oe tlemodiállsel Ets que o pode! Impen, a populaçao e ignorm e ocorre o leer-o

do serviço de umeneie do Hospital de Valongo no dia 15 oe Julho oe zum

Hospital de Valongo, um ano depois

Podem crer que nlruuem nesta AM deselorio mais do que eu que as oetisnes lumens tivessem

melhorado a assistência na doença aos Valentim-ses. Mas hl não aoonteoeul Promusas foram

feitas e nâo cumpnoasl Eu, com eleim pelos valonguenses não posso senão denunciaroque os

munkipes me transmitem apmr das tentativas de silencllmenm, apesar das ameaças contra a

liberdade de Emessão, contra a uberaede de oplulio dentro de uma Instituição mw e a

Assembleli Mun Dal.

como eleito pelos Valonguenses, e meu dever ouvir e defender: população! Quando ouço esta

mesma oooulaçlo, o que in e um sentimerno de mio! As pessoas semem uma saúde olor, meu

custos pm transporte, muito mais tempo perdidoá espera de atendimento ( aliás, Inúmeras vezes

notíáaoo nos melosaecomunltzçlo social )! E o que respondem as instituiçoes? Com númeroslll

nuam a populeuo dlz que tem samoesoeoutros tempos, em que nao oemoma 6 horasa ser

atendldol E o que respondem as instituições? Com númemslll quando ouço ” quentes dos

Valongnenses sahre a falta que fu o atendimento do servioo oe Urgêmía oe Vilongn pelo facto oe o

centrooe saúde de campo não dar resposta às neoessloaoesi Eu que lespondem as instituições?

com numeroslii

Hoje, o Centro de mmiálise não está instala-iol

Podem responder com estatisntzs, com taoelas, gráficos! Mas na algo que nioe possivel quantificar,

mas que e mais lmponunoe do que númerosl os sentimentos e as sensações das pessoas, aos

munícipes, dos cidadãosl Apesardas promessa vis, Venom een pior, mono psorl

Quantos mais anos vão ter os Viloluuenses que esperar para sentir mudonçasl

Para quando pessoas que (0me o que Winslet“? Será asslm tão dlllcll pmueleripmus o que

se pode cumprirmm

BE Valongo
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Acessíbílidade em Ermesinde

mir-ção de portzgens em Vdongo ,

Com a abolição da penugem no nó de Emiesinde, os moradores de freguesia de Valongo, por forma

'T _ a eviiarem o pagamento da penugem, começaram a uniizar : enrrsde de Ermesinde para agedsrsm & A4 e
pava sairem da mesma Assu“, : connuéncia de veiculos provenientes de oulms freguesias nmnrores,

(como e o caso de Alfena e Valongo. que para evilarem cusros prefelem enlrar na A4 almvés desre nó. veio

provocar um aumeulo signinssrivo de aulomoveis rs horas de paula, que se acumulam em ines

imerrninavers, dirrcrrnendo as .cessibiiidaaes e os lempns nzczssaríos para efeluar .quelquer viagem

Prevê-se o alargamento da A3, mns não ha qualquer indicia que imslre que, pur exemplo. os

amigos póníoos em Ermesinde vão ser reriredos. para perm r uma maiur nuidez de nansno Por'issa, na

unir-md da cou, o alzrgm'ueulo da A3 não ira solucionar o problema exisreme, na saída e 'emmda para &

surdesrrnda pelo no de Ermesinde Apenas & relirada dos antigos e a abolição da penugem em Valongo,

poderia vir & meuorizar esre pwblema

Para agmvar-mais esta siinação, xs couslaules medída's legadas a cabo pelos úhimos governos que

inceniivnni uma poliiicx de pn'vaiiuçõa dos serviços publicos de lranspons, que lsseullm ndmn

quzslãu eeenomieisra, com redução de serviços pras-ados : na menor qualidade dos mesmós. que lewdeu

T . n agmvar—sc no (muro caso não haja uma preocupação ldnenie porpnne dos ínieressadns.

Neste seuiido e considerando que nada foi ' ação ao nó de Ermesinde pam facilimi o

'acesso as auloãludas em causa. a Assembleia Mullimpal de Valongo, reunida em sessão ordinária em 30

de seiembro de 2015, um exercício do seu dever de defesa dos interesses da população do seu concelho.

deiibern 5 PP

. Pmpm-xo Governo, a abolição dns porlagens no nó de valem,-Je & mirada dos amigos ponicos,

por formn n Iibennr () "um diário de Infego provenieme desia freguesia que connni para o no

. . _ ds Ermesinde, reduzindo assim os condicionalismos erisremes iu emma e saída desse no

- Enviar cópia desra moção ao Sr Príineim-Minisim, no Sr Minislro da Economia, aos Grupos

Parlamentares da Assembleia da República .

r . .

r Valdngo. 30 de scicnibro dc ZUIS

A CDU , Coligaw'u Democúlicn Uuilana / Valongo

1“ .- lah—W « '
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Partido Socízlísta - Valongo

Voto de louvor

O Clube de Ciclismo de Sobrado com a equipa de ciclismo WSZ, Quinta da Lixa, letclass

venceu, mais uma vez, a Volta a Portugal em Bicicleta em 2015. Pelo terceiro ano

consecutivo a equipa da Vila de Sobrado vence a prova rainha do clclismu nacional.

Tal como em 2014 : vim'ria de camisola Amarela foi do Gustavo Veloso e a equipa

venceu também por equipas. Pela terceira vez consecutiva a equipa de Sobrado vence

a Camisola Amarela na Volta a Punugil D que é caso único no ciclismo nacional.

Mais uma vez 1 ml; de Sabradn & o Connelnn ne Valnngn foram colocados bem alto no

panorama da ciclismo nacional e n vitória trouxe a Sobrado e a Valongo um: grande

uolnrledade. Os wbradenses souberam receber os Campeões com uma grande festa

na nnal da anta e estes remuheceram u apoio das pessoas.

A vila de thrada é uma terra de campeões lm ciclismo com a Fernando Moreira, a

Joaquim leão e D Nuno Ribeira tudu: vencedores da Volta a Portugal, um hm única na

mn nacional.

Assim em 55x!» aniluária d: Assuublell Muuldpal de Valongo, reunld: em ao de

Setembro de 1015, e nprlwido um voto de louvor em clube de Ciclismo de Sobrado,

ao Gumvo Veloso, vencedor Camisola Amarela, ao Nuno Ribelro, Presidente da

Clube, e i resume direcção e equipa técnica e e todos os adeus de lqulpa.

Os eleitos do Partido Snciillsn na Assemhlei: Municipal de Valongo:
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REQUERIMENTO

Tendo vindo a público informação relativa ao apoio & presmr por autarquia locais

ao: refugiados que têm chegado a ten-Mão europeu vindos de cenários de guerra,

requer-le que . um... umdgu enhreç- .= pre-mi m lpoio : qui: u

modídu mundu I“ ou momento tuu- "nude.

Valongo, 30 de setembro de 2015

Pela bancada PPD-PSD/FPM,

('; ,
(Daniel Tones ves)
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man Munupal do Partido Sodllinl

Senhor Presidente e Senhora e Senhor Secretários de Assembleia Municipal,

Senha! Presidente e Senhora e Senhores Vereadores da Câmara Muníclpal,

Senhoras e Senhores Deputados Municipais,

Todos os presentes.

VOTO DE LOUVOR Ã ASSOCIACÃO DESPORTIVA DE VALONGO

Ao longo dos seus ao anos, a Assoclaçãn Desportiva de Valongo muito tem prezado e

desenvolvido a meu:: desportlva dn hóquel patins nn nosso concelho, bem como : nivel

nacional.

Com o seu mérltu : de forma honrosa tem desenvolvldo nesta atlvldade desportiva uma

formação de eXcelêncli & de referência nas camadas ioVens, na qual tem ensaiado tÍtqus

distritais & nacionais face ao prelado esforço E dedlciçio desta modilidee, enriquecendo o

Seu palmarés desportiva.

Face esta dedicaçaa e esforça, que :nntlnui a ser notável e expanslva em conqulstas,

lembremos que na época 1013/1014 :onqulsmu o mals nlm título do campeonato naaonal

de hóquei patlus, o de campeão naclouzl de Senlores, e em 1014 conquista : Supertaça

António uvramenm, senda alnda de referenciar que dlversus atletas foram convocados para

representar a Seleção Naclonal nos dlversos escalões.

Presentemente, : Assuclaçln Despnrtlva de Valongo presenteia-nos a todos nós com

mais um mula naclonzll in vencer o Campeonato Naclonal d: Sub 15, «aula que muito

dignifica a nossa prezada asseclaçan, e bem assim a nosso Município de Valongo, pela sua

coragem e força no desenvolvimento desta prauea despnmvi que tem sido notável e

gloriosa.
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Grupo Munlupal a, nmmum

Deste moda, o Grupo Muníclpal du Partido Socialista apresenta este vom de louvor 'a

Associação Desportiva de Valongo, pelo seu même & valor despnrtivo, que enaltece a nosso

Município e a Modalidade no panorama do desporto a nível Nacional.

“o ' “mumu OWÇAÃ«C/c. Ma mt'WnnyA oa o“;
Assemblela Muulclpal de Valongo, SD de “lembro de 2015.

Pelo Grupo Municipal do Partido Socialista

(Narciso Moura)



e
;

O “

(
)
;

PSD
:“an “w....

Requerimento

O Grupo Municipal do PSD/PPM vem por este meio solicitar à

Câmara Municipal de Valongo, através da mesa, que seja dado

conhecimento a todos os grupos municipais os relatórios e

avaliações técnicas sobre os serviços prestados por todas as

entidades parceiras no âmbito das actividades de animação e

apoio a' família.

Ermesinde, 30/09/2015

Pelo Grupo M nicipal do PSD/PPM

MW Mw
(Daniel Filipe Alves Felgueiras)
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Lançamenln de Derrama para 2016

Exulenllssimo sr. Presidente caAsserrmieia Municipal & renan!» mau,

Excelentíssimo Sr. Proscdem da ceu-ara e dormiu Verei-iam.

Excelenilssum Su, Devon/Jus.

Público e Cumnmo Social uqui pmseme.

A derrama & um impolln muuidpil que inclua aobra n Iucm irinuiavai das pessoas wieuvas,

sendo a sua me fixada anuaimente pelos diierenios mumuípins.

Funimo desta memissa. me e, assumindo que a incidência iribmària á uma lucms e não

sobre rendimeulos sommes e luudamemais à gastei: reguur dus Empresas. e lembrando os

mwmiisoi assumidas por em Aumrqula em seus de Plano de Aiusumurio Financeiro, ao

abrigo do FAEL, a proposia anresenrad- pelas demlis punidos do exenmivo, merecem ao

Panico Socialista os iegulmas alunas:

o PS quam mumiu o compromisso de reauçao do IMI. ncmeaúemenle nas proposus

aullssúas no deourm das reuniões de execulivo. sumpra luva como mamaçâo. por um Lado.

dmwaras Íamllías dn bnn-I aumenm de mmm apurado paio Governo, por outro. nemnir

algum um da hcenuvn, quer no âmbito de natalidade, quer no âmbito da qualil'icaçãn

umanisiica da cidade. subsumindo—ua um aumento da qualldida da vida no Concelho e por

Wnim dm cldmlos.

Sem prejuízo, sabia o PS, como sabiam os demais panides. que a vibração Hunters da

carriata se marinar" com ínúmerel censlranqlmeuhu. pelo que, um boa-Ié, senvru foi

mariana do Ps encnnuar com os damuk punidos represeniados. uma allanal'rva à

:nuslgnição de receita ao Município. como por exempio, através da discussão da pmposia de

devrama.
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Ora. pemlilindo—me regressa ee [Mula da [Marvnnuãm euevrnne que esta rmmem ee deslina

eee Iucm dee emereeee, pelo que e enrenarnrenw do PS que sena e «erme mais eeeielrnenre

luta de fazer Van: a reeucáe du mu. sem cum isre prereneer qullquar erenenre, mes

igualmente. sem mulendar calamr numa dWmauaãu ainda mal! esnxweme e situação rrnameira

ue Cámlra.

Aeerm, enrenee e PS que e proposla de redução de derrame. ere pulol elena; valhamle

nulos nas Empresas. será um erre da wstãu que eeneleienare a geeun «nenceire do

Município, e que resultam num :nnslranglmama udlcinnal pare a eununmdoae da um sewiçu

eriemeeo para e qualidade e erenrinae ee respeeu eus murrrereee.

E bom que lodos se reeerdern neem quasllo, porque quem e FAEL lol aprovam.

reeiemenre, ee peniana .uumem um eenjunm de owgaoões no nmbvlo da mceili & da

despesa, eenee eemeleremenre irresponsável nesta fase. perverrrure mais M em mulus

outras onde o PS Ím' sensível às eeneieienenree «neneeirer ne Auumull, .preeemer e Vaz"

eprmr uma prepeeu eme reor.

Cumpre erma acrescemar. como e mpeueemenre veiculada por várias pam-ins,

meadermula em funções gwememenrere, e exierenele de uma recuperação económica

gllopenle, [mudo-n Inmmpmenslve! que neste morrvenlo e mu reelieeee ee epreeenre

uma proposla que apenas se vai reneu'r peeirivemenxe nes lucro: da ampmuu, [unindo-os

menus Iribulàveis, em claro prejulm da capa::ldade de resposta do Município is famuias,

Por me o aposte, o PS valerá mmm esta pmpcsla porque entende ser imponuna e com

claro orejuízo para | Autarquia e seus munlelpee.

Valongo. ao de "tambm de 2015

o Grupo Muulnlpil en Partido Seen-Irere

(Dame/a Samos)
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Grupo Municipal do Partido Socialista

Imposto Muncipal sobre Imóveis referente a 2016

Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal e restantes membros,

Senhor Presidenle da Câmara Municipal,

Senhoras e senneres Vereaaeres,

Senhoras e Senhores Deputados Municipais.

Cidadãs e Cidadãos presentes.

Ounscíerues da peninéncia dean redução. ainda que vinculada a famílias que

possuam hahitaçãu própria e cum dependentes a argu. sem considerar a real

dimensão sociosoonúmim das famllias',

Conscientes dos apoios edumlívos e sociais que a este nível a Câmara

Municipal já disponibiliza às famílias do Concelho. que atendem à dimensão

social e económica destas famílias:

Conscientes da verdadeira ginástica financeira que o Breamvo Municipal lem

que fazer perante qualquer medida de redução da recaíxa. frulo do espartilho

chamado FAEL. que atenuu em 2012 e estan”: cá no Concelho até 2026;

O Gmpo Municipal do Partida Socialista VOCE favoravelmente S manutenção da

taxa da IN" vara todos os móveis urbanas, bem como a redução da taxa sobre

os pfédios urbanos de 5%. 7,5% e 10% para famílias com 1. 2 e 3 Em mais

dependenles & cargo. respetivamente.

Valongo, 30 de setembro de 2015.

O Grupo Municipal do Partido Socialisla,

&


